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Kard ec o codificad or 
Na data de hoje comemora-se 

o 103° aniversário de desencarne 
de Allan Kardec. 

Lançando as vistas sobre o 
panorama atual dos problemas 
do Espirito, sentimos logo o im-
pacto da espetacular penetração 
lograda pela Doutrina de Kardec. 
Ele mesmo, etn sua admirável 
intuição e com sua larga visão 
das coisas e dos latos. Já prrvi-
ta esse vertiginoso progresso da 
doutrina dos Espíritos: " Ê uma 
questão de tempo a vulgarização 
universal do Espiritismo, e neste 
século o tempo marcha a passo 
de gigante, sob a impulsão do 
progresso " . 

Quando o Mestre de Lião diz 
isso, parece que estã vivendo os 
dias da atualidade. Parece que 
estã presenciando toda essa 
percussão mundial do Espiritismo, 
quando, nas mais diversas cir-
cunstâncias, ele vem aclarar os 
problemas que o mundo nSo re-
solve, concitando as mais diver-
sas camadas humanas ao estudo 
dos problemas espirituais. 

Já vão longe os tempos em 
que o Codificador se deparara 
pela primeira vez com os fenô-
menos das mesas glrántes. Mas 
hoje, um século após, ele ainda 
t o ponto de partida na Implan-
tação do Espiritismo. Ninguém 
pode contestar Isto. As extraor-
dinárias lições que ressumbrara 

Pavor do misticismo 

oferecendo subsídios valiosos. 

Nesta data em que milhões de 
espiritas comemoram seu regres-
so ao mundo espiritual, lembran-
do o vulto que mais fortemente 
penetrou no territótlo do Além, 
devassando as suas fronteiras e 
unindo os dois planos da vida. 

Ia fonte de sua doutrina continua 
a jorrar luz sobre todos os pro-
blemas humanos, clamando num 
perpétuo convite ao estudo 
de suas obras vindas dos altos 
planos do Além. 

Avante, pois, espectadores, a 
profundemos no conhecimento da 
grande revelação e í ó assim 
sentiremos a grandeza que em-
polga os que crêem, confiam e 
trabalham: só assim fugiremos 
do plano asfixiante onde a criti-
ca frágil ergue castelos de fan-
tasias! 

Nossa homenagem eloqüente 
e sincera ao vanguardeiro de Je-
sus que desbravou as selvas da 
ignorância, onde as trevas nos 
envolveram a alma por séculos 
sem conta! . . . 

José Russo 

- l -

Fm data de 1/3, jornal daqui 
publicou entrevista concedida em 
Recife pelo sr. Pe5sca de Mo 
rais, scc ólcgo. filósofo. Membro 
do Conselho Cientifico do Cir-
culo Brasileiro de Parapsicolcgia, 
o qual se fez responsável pela 
o iação, na região, de uma Fun-
dação CuUu/al, com laboratório 
devidarnenfe aparelhado com má' 
quinas fot< gráficas de grande 
sensibilidade e até aparelhos e« 
letrõnlcos. Dessa maneira, tem o 
ilustre pernambucano meios de 
sobra para levar a bom termo 
seu desejo de chegar talvfr ao 
mesmo resultado dos soviéticos 
que teriam conseguido " fotogra-
far a alcsa 

Fazemos votos, sinceramente, 

para que o nobre conterrâneo 

consiga rápido enfileirar-se aos 

melhores ( ou ultrapassâ-loa ) 

parapsicólogos do pai», e, sebre-

ti.do, desfaça em seu intimo as 

dúvidas que subsistem quanto à 

sobrevivência, pi ia o prof. Ba-

nergee, parapsicólogo famoso» já 

cão tem mais dúvidas a respei-

to, tanto que conseguiu catalo-

gar apenas 1.1(0 ca» os positi 

vos , . . Tc da via, o mais interes-

sante é que ele também, e ante-

riormente Ricbet, em suas pes-

quisas, f«z questão absoluta de 

frirar não ser miftico e viver in-

teiramente afastado das concep-

ções religiosas. Oa parapsicólo-

gos gostam de empunhar a ban-

deira da descrença, da irreligio-

sidade, temerosos naturalmente 

de pa sarem aos olhos de outros 

N ã o condenamos nem censu-
ramos tão ilustres estudiosos, 
pois sabemos que um dia che-
garão aonde nós chegamos. J á 
nos confotta saber, por exemplo, 
como diz a reportagem, que 
" Todos os conceitos anterior-
mente tidos ccmo definitivos se-
râo racudidos cm suas bases e 
postos de cabeça para baixo 
que " as ciências médicas se vol-
tarão para um envoltório invisí-
vel " . . . " responsável pelos es-
tados de saúde e doença, felici-
dade e infelicidade do homem " . 
Também considera possível se 
fote grafar fenômenos de mate-
rialização, de desdobramento e 
me.«mo desse envoltório invisível 
que acompanha todos os cor-
pos O sr. Pessoa de Morais 
acredita " na existência de um 
mundo de coisas inteiramente 
fora da Ciência convencional t 
que os estudos da extra-senso-
riedade começam a desvendar 

Ainda bem, não foram em 
vão os sacrifícios feitos por gran-
des médiuns. Entre eles podem 
ser lembrados, no momento, Ana 
Prado, Mme. Espérance, Floren-
ce Cook, etc. Também as expe-
riências com esses médiuns re-
velaram " um mundo de coiaas 
inteiramente fora da Ciência con-
vencional " , mas só serviram pa-
ia contentar os homens simples, 
os mais humildes, que tinham em 
si mesmo a semente da crença, 
despertada porém mediante pro-
vas e argumentos lógicos, como 
se encontram na doutrina codi-
ficada pelo grande e inolvidável 
Kardec. Depois houve enxurrada 

Quadros de ontem e de hoje 
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corto demasiadamente crédulos. de sábios, e a maior parte deles 

'teve sua gestação no ventre bo-

Experimenta a criatura so pla-
no físico, em Face dos conflitos 
sociais e religiosos, dores e an-
gústias. Essas lições, no entan-
to, redundam no aproveitamento 
para melhor maturidade do espi-
rito. Portsto, há acontecimentos 
na área dos compromissos que 
se transformam em galardões es-
pirituais. Nada melhor do que o 
tempo para dar resposta a cer-

de toda a obra kardequlana con- tas perseguições e acusações in-

tinuam vivas e operantes, escla-

recendo sempre e nos mostran-

do os compromissos maiores a 

que elas nos destinam. 

x X x 

A morte de Allan Kardec não 

Interrompera o curso da doutri-

na que ele codificara. Um ateu 

lo apenas nos distancia da se 

mente lançada pelo Espírito da 

Verdade, cujos frutos só se vis-

lumbram abundantes na Seara 

Cristã. N o mundo atual as 

esferas religiosas agem denodada-

mente no sentido de obscurecer 

a luz espiritual a iluminar a rota 

daquelas que se cristalizaram i 

sombra do Evangelho. Kardec 

será sempre homenageado como 

o searelro intrépido que arrosta-

ria o sectarismo com suas criti-

cas e artimanhas vividas na Ida-

de Média. Ele sozinho venceu a 

má vontade e a perseguição de-

sencadeadas à sua volta. Ele só 

gratas. Exatamente isto aconte 

ceu quando, a 19 de fevereiro 

último, na " Cava do Bosque 

de Ribeirão Preto, assistimos è 

solenidade festiva da entrega do 

Título de Cidadão Ribeirão Pre-

tano ao diletissimo Francisco 

Cândido Xavier. O Alto real-

mente se incumbe de ensinar me 

lhor i nossa existência terrena, 

fim de que a experiência de 

cada um se aprimore cada vez 

mais. O vereador Antônio Car. 

valho, outros edis amigos 

próprio Prefeito Municipal dessa 

comuna promoveram, nesse local, 

uma noitada de fraternidade 

encontro de verdadeiros cristãos. 

A outorga ao médium mineiro 

ofereceu-se em considerações que 

fundamentaram o trxto do D e 

anfiteatro, foi entregue uni titu-
lo honroso a uma criatura digna 

honesta. 

l ima deferência oficial a um 
autêntico espirita, no mesmo lo 
cal onde, há tsais de três lustros, 
também realizou-se concentração 
desvirtuada da caridade humana 
Poucas pessoas ali presentes po 
deriam relembrar de um fato que 
se deu netsa mesma " Cava do 
Bosque". Há cerca de 18 anos 
ali se deu cena chocante e con-
tristadoral Poristo deveríamos 
nós hoje fazer avaliação dos dois 
acontecimentos. Nossa imagina-
ção revê ainda esse outro qua-
dro . . . 

Nessa mesma arena, aue ê 
proscênio de todas as manifesta 
çóes cívicas, e<poitivas e religio-
sas dessa decaotada " Capital 
dOeste instalou-se nesse tem-
po tremendo tribunal de acusa 

creto-Lel do diploma. Comprova ções à Doutrina Consoladora. 

de Justiça e carinho a quem tem • Presidiu o nosso irmão Frei Boa 

realizado tanto em beneficio do ventura. Os apupos e vaias, i 

povo sofrido do Brasil, quandu cada pronunciamento contra 

foi tudo! A missão se destinara | no terrtno evangélico exerapllfi- Espiritismo, reviveram, conforme 

& sua pessoa, 
altos méritos 

Colaboradores 
se aproximaram 

de] ca amor. Ante o testemunho de 
'cerca de 10 mil pessoas, nesse 

" A N o v a E r a ' 
0 Jornal li Família Espirita Brasileira 
Órgão quinzenárlo de propriedade da 

Casa de Saiide «Allan Kardec, 

R. ios( H. Garcia. 6IS - Cl talai, 65 - 14.400 - Franca - S P. 
Assinatura anual: Cr.$ 4.00 

cronista da époce, os tristes es 

petáculos do Coliseu Romano. 

Ante ss citações irônicas e im-

piedosas contra a Doutrina de 

Kardec, sustentadas pelo expo-

sitor ferrenho, alguém deu um 

veemente aparte de protesto. A 

curiosidade estacou seu sadismo 

para identificar o petulante. A 

ousadia veio de um homem leal 

e franco, conhecido pelo nome 

de José Teodoro Papa. O valo-

roso idealista rebateu as inver-

dades sustentadas pelo Frei. 

Houve apupos e gritaria na as-
sembléia. Entraram na prebenda 
autoridades e amigos a fim de 
convencer o ilustre confrade a 
deixar aquele recinto . . . Aqui 
em Franca, no mesmo tempo, to-
mamos idêntica posição para en-
frentar os argumentos aleivosos 
desse frade, cujo objetivo era 
desmoralizar os postulados espi-
rttislas. E acreditamcs nossa a-
titude foi tomada assim dado o 
exemplo que nos deu Teodoro 
Papa. em Ribeirão Preto. A iro-
nia do destino voltou a dar-nos 
surpresas: naquela noite de um 
sábado desse fevereiro promissor 
outra lição se fez presente para 
o nosso aprendizado constante. 
Exatamente no mesmo local onde 
o italia ninho atrevido foi apupa-
do, recebeu ele uma ovação fra-
terna. 

Foi chamado pelo Presidente 
da solenidade para entregar ac. 
Chico Xavier uma medalha de 
apreço, oferta do Conselho Es-
tadual e União Municipal Espi-
rita dessa Região. Ao fazê-lo, 
esse extraordinário careca rece-
beu aplausos de um auditório 
expressivo. Todos, de pé, envia 
ram-lhe um salvei . . . 

Uma compensação a esse co-

Idealista que tem sido em sua 

terra página de valor por servi-

ços prestados à sua gente. O 

tempo sempre reserva-nos men 

sagens assim: ontem era a vaia 

e a perseguição Inglórias. Agora, 

na mesma rlbalta, se acendia 

outra luz . . . A " Cava do Bos-

que " de Ribeirão Preto se ilu-

minou de bênçãos do Alto para 

que essa cidade emancipada dos 

preconceitos manifestasse reco-

nhecimento a Chico Xavier -

verdadeiro sacerdote de Deus 

entre os homens de boa vonta-

de . . . Como nos comoveram as 

palavras desse dono de uma 

mediunldade vitoriosa, ao escla-

judo de Ma ix Agora, porém, 
começam a perceber que nem 
tudo é matéria, e naturalmente 
os Mentores do Astral resolve-
ram utilizar a nova Parapsicolo-
gia para apanhar os peixinhos 
rebeldes que ainda não têm con-
dições de nadar no mar da rea-
lidade espiritual. Muitos são os 
caminhos, e um dos grandes ho-
mens de nossa abençoada Terra 
( que, no dizer dos Mentores Es-
pirituais, está fadada a ser a 
futura Pátria de Evangelho, na-
turalmente por acolher com boa 
vontade as muitas seitas e reli-
giões, respeitando crenças e opi-
niões diversas ), tambim em en-
trevista a jornal da Bahia, " A 
Tarde " , apesar de sua catego-
ria intelectual, não se sentiu di-
minuído, possivelmente, por se 
manifestar da seguinte maneira: 

" - Não compreendo como a 
Universidade Federal da Bahla-
declarou ele - não dispõe de um 
centro especializado, para estudo 
sério, sobre a Umbanda, que 
considero uma religião magnífi-
ca. O estudo da psicologia é al-
go importante e, quando falo de 
psicologia, não rae refiro apenas 
às consideradas normais, mas 
também àquelas tidas com j anor-
mais, como ê o caso de Umbanda. " 

Não resta dúvida - tal opinião 
atribuída a César Lates t d ; 
peso . . . Mas temos outras de 
muita importância, que também 
não são nada leves . . . 

F. Cintra - Rio 

recer o motivo por que recebia 
aquela deferência dos õrgãos e-
xecutlvo e administrativo de Ri-
beirão Preto! Confessou mesmo 
aceitava a referida outorga em 
nome do Espiritismo, a que ser-
via por amor ao Cristo, pois o 
Titulo de Cidadania distinguia 
essa Doutrina esposada por ele. 

Enfim . . . um acréscimo a mais 
do amor divino; 

Agnelo Morato 
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C o m u n i c a ç ã o de « m o r t o s » na Bíb l ia e p a r a n s i c ó l o g o s r e l i g i o s o s » 
Qualquer parapsicõlogo que 

se declare religioso. cristão. |es-
pi.ltüaliata, deviria valee-se .da 
Parapaicologia para procurar de-
monstrar a imortalidade, a so-
brevivência, como vem fazendo 
o próprio Rhiae. 

Mas alguna deles, por precon-
ceitos e sectarismos contra o 
Espiritismo, preferem a tese ou 
a escola materializa de tal cita-
ria, eitendeado que tudo s« en-
contra no inconsciente ou no 
subconsciente, que transformam 
num deus. só aceitando do além 
ou do ** sobrenatural " casos ra-
rUtfaios. que escolhem na deno-
minsção religiosa a que perten-
cem. 

Negam, assim, a própria Bi-
Mia. que do Gê nesis ao Apoca-
lipse está cheia de comunicações 
dos "mortas" ou desencarnados. 
Não somente comunicações, mas 
tambta materlalizaçâes. Aqui 

mencionamos algumas das mais 
eloqüentes e evidentes: a Abraio 
apareceram ** tr(i homens que 
estavam em pé junto de le" 
( Gênesis -cap. 18, vers. 2). Por-
tanto, como se verifica pelo re-
gistro da passagem, homens ou 
espíritos desencarnados. De falo 
slo também denominados anjos, 
por se tratar de espíritos Ilumi-
nados. Quem lé e medita a Bí-
blia, com Isenção de ânimo, seoa 
submissão a dogmas, a interpre-
tações teológicas e sectárias, ve-
rifica e conclue, facilmente, que 
anjos e dcnSalos, na etpressio 
bíblica, são os próprio) homens, 
encarnados ou desencarnados. 
Dois seres espirituais vão a So-
doma em socorro de Loth e são 
ali descritos como " homens " , 
" senhores " ( Gênesis - cap. 19, 
vera 2, 4, 5 ) Seriam, pois, es-
píritos bons, h u n i virtuosos 
desencarnados, que encontraram 

possibilidades de materializarem-
se, de condensarem, provisoria-
mente, seus corpos espirituais ou 
perlsplritos. 

O Livro de Toblas, da edlçio 
católica do Velho Testamento, 
narra a história do velho Tobias 
e de sua famlUa, Junto aos quais 
aparece e se materializa, por lon-
go tempo, o espirito de " um jo-
vem de belo aspecto " ( capitulo 
5. vera. S ), ou " um homem 
muito fiel " (cap. 10. vers. 6 ). 
um "santo homem" (cap. 12. 
vers. I ) Tais materialiiaçjes 
são, mesmo. Iguais os semelhan-
tes a tantas que existem nos a-
nais e nas documentações cien-
tificas de pesquisas psíquicas ou 
medianicas, em várias épocas e 
em diversos povos de nosso Pla-
neta. Gabriel, igualmente espirito 
iluminado ou evoluído, himern 
santo desencarnado, timbém 
materialiia-se diante de Daniel, 

com ele conversa " em foi ma de 
homem " I Daniel - cap. 8. veri. 
13, 15, 16). E Daniel menciona 
Gabriel como sendo" aquele va-
r io que eu tiaha visto ", um ho-
mem vestido de roupas de linho" 
( Daniel - cap. S, vera. 21, cap. 
10. vers. S ). 

Da próxima vez apontaremos, 
também, alguns dos taotoa fe-
nômenos de comunicações, apa-
rições, matcrializaçõea de espíri-
tos desencarnados, registrados 
no Novo Testamento. & um con-
tra-senso que pessoas que se 
dizem religiosas, cristãs, espiri-
tualistas, ainda são reconheçam 
e proclamam tais verdades, que 
tanto fortalecem a noisa lè e 
impugnam o materlalismo. Não 
existem nos relatos da Bíblia le-
ferénrias a aajos e a demônios 
segundo as concepções ds tra-
dição, da crendice, da fantasia 
e da imaginação, mas aajos e 

demônios como sendo sempre 
homens. Homens desencarnados 
e homens encarnados. Por isao 
mesmo Jesus, certa feita, chama 
a Pedro de satanás, porque ma-
nifestava atitude e pensamentos 
de submissão a coisas terrenas 
e materiais ( Mateus - cap. 16. 
vers. 23, Marcos cap. 8, vers. 
33 ). E referindo-se a Judas, 
disse Jesus aos apóstolos: " N i o 
vos escolhi a vós doze? E. qo 
entanto - um de vós é um de-
mônio " (João - cap. 6, vers. 70). 
Outro demônio, espirito mau. 
Impuro, desencarnado, espirito 
obsessor, apresenta-se com o 
nome de Asmodeu (Livro de 
Toblas, cap. 3. vers. 7 ). Não há, 
pois, segundo a própria Bíblia, 
categoria de seres espirituais, 
anjos e demônios, diversos ou di-
ferentes do homem. 

J o i o C o m a Veiga 

Quatro novos cursos do ensino superior para a Faculdade de 

= Filosofia do EDUC AND A RIO PESTALOZZI = 

Conforme noticiamos na úlu- cencistura plena de Matemática 
ma edifio, a Fundação Educan-'e Física: II - Licenciatura plena 
dário Pestalozzi viu coroado de de Ciências Sociais em habillta-
tzlto seu trabalho a fim de criar ç f t„ de Pedagogia, a saber: Ma-
uma Faculdadede Filosofia pa- g „ t t l i o de Ensino Normal, Ad-

ministração Escolar, Orientação ra toda a Região. 
O Conselho Federal do Mi-

nistério da Educação do Brasil, 
em data de 7 deste mês de mar-
co, aprovou por unanimidade o 
parecer sob n' 214/72, apresen-l Quando no melo espirita s 
tado pela Conselheira dra. Bater geate fala em Nova Iguaçu, vem 
de Figueiredo Ferrsz, atual Se- logo è mente a figura de Leo-
cretária da Educação do Est. S. poldo Machado. Aquele líder rs-
Paulo. Assim, define-se a Casa plrita fundou em Nova Iguaçu 

Educacional e Educação d* Ex-
cepcionais • Deficientes Mentais: 

II I - Cursos de Comunicação 
Visual e de Desedho Industrial: 
I V - Cursos de mínima duração, 
a saber: a) Licenciatura em 
Ciências Físicas e Biológicas: 
b) Cursos de técnico.-* de grau 
superior cm Eletricidade, Comu-
tadores Eletrônicos e Eletrônica 
Geral: Construções e Pavimen-
tações de Eatrsda e Tecnologia 
de Couros e Calçados. As áreas 
de estudos aobre Excepcionais e 
Deficientes Mentais, beta como 
o Aprendizado Técnico na Indús-
tria de Couro e Calçados serão 
os primeiros Cursos a serem Ins-
talados no Brasil. 

Informaram-nos os responsá-
veis pela " SOPCET " ( Soe. 
Pestalozzi de Ciências. Educa-
ção e Tecnologia de Franca ) 
que destro destes dias estarão 
abertas as Inscrições de candi-
datos ao aeu vestibular. 

O perdão FõsT Arneiro I 

De acordo com o Evangelho, 
não Ignoramos que vivemos su-
jeitos ás leis de causa e efeito: 

Quem planta, colhe o que plan-
tou. Quem faz o mal, colhe o 
mal: quem faz o bem, colhe o 
bem. Também não Ignoramoa 
que um dia vamos prestar coa-
tas dos nossos atos diante de 
Deus, que nos criou. 

Por isso eu pergunto: estare-
mos em condições de pt estar 
esse exame diante do Pai, se o 
perdão das ofensas, principal-
mente, que Ele» por intermédio 
de Jesus, tsnto nos recomendou, 
ainda é aasunto quase esquecido 
entre nós, que são aprendemos 
a perdoar, perdoando mesmo? 
6 . . . ninguém diz que eatà o-
fendldo. mas, pelas mínimas coi-
sas afastam-se uns doi outros, 
e não voltam mais a se entende-
rem . . . Falamos em múltiplos 
esforços para o esgrandecimento 
da Doutrina, mas nem sempre 
conseguimos engrandecer o co-
ração, agindo com prudência pa-

ra julgar as falhas dos outros. 
Nesse ponto, parece até que es-
tamos Iniciando os primeiros pas-
sos, indecisos, contemplando a 
beleza do caminho que escolhe-
mos, mas sem coragem de fazer 
um pequeno esforço para segui-
lo. N i o percebemos que sem u-
nlão, podemos ficar de lado, ou 
para traz, e, de acordo com a 
linguagem evangélica, correndo 
o risco de sermos apanhados 
pelos lobos famintos que rondam 
o aprisco do Senhor. 

Ê hora de pensa r . . . Por que 
não melhorarmos o padrão de 
vida fraterna e espiritual, dosan-
do-o com pouco mais de Amor? 
Acaso há alguma ofensa que Im-
porte tanto para nós, principal-
mente espiritas, que n io se pos-
sa perdoar? Não: com o tempo 
tudo passa . . . O que importa 
para todos, é o Desenvolvimen-
to no Amor. O mais, é transitó-
rio - tem pouca importância no 
nosso caminho. 

E s p í r i t a g a n h a c o n c u r s o d e t r o v a s 

do dr. Tona i Novtlino em sen 
alto objetivo voltado pars a E-
ducação e integra-se no espirito 
verdadeiro das Diretrizes e Ba-
ses do Ensino. 

Uma Comissão foi indicada 
pela Direção do Educandárlo 
Pestalozzi para organizar o re-
gimeuto Interno da Faculdade, 
que terá quatro cursos de ensi-
no superior, dividido etn diversas 
áreas dos atuais conhecimentos 
científicos. O nome escolhido pa-
ra essa entidade foi aprovado 
com esta designação: " Faculda-
de Pestalozzi de Ciências, Edu-
cação e Tecnologia ". 

Pela multiplicidade e integra-
ção dos cursos que vão ser 
mantido', a entidade se torna 
uma " Mini-Universidade ", no 
dlz;r feliz de um de seus idea-
lizadores. Assim, a " SOPCET " 
de Franca ministrará cursos em 
quatro amplas ireas de co-
nhecimento, como sejam: I - Li-

Aos nossos colaboradores 

Solicitamos o favor de 

enviarem produções datilo-

grafadas, em dois espaços, 

para facilitar a composlçio. 

o seu ginásio em 21 de abril de 
1930 e lá residiu até seu desen-
carne, em agósto de 1957. dan-
do o seu melhor apoio a todo o 
movimento espirita da cidade, 
pois, se não foi o fundador do 
Centro Espirita " Fé, Esperança 
e Caridade " , durante anos foi 
seu presidente, e quando fazia 
conferências públicas, o seu sa-
lão era pequeno demais para 
comportar a enorme assistência. 
Em 1938 sua espdsa Marllia 
Barbosa fundava o Albergue 
Noturno "Al lan Kardec " e j i 
no Inicio dos anos 40 instalaram 
ambos, na colina da serra do 
Madurei», no Bairro de Caon-
ze, o " Lar de Jesus 

Mas de Leopoldo para cá No-
va Iguaçu já cresceu muito. Sua 
União A^unicipal Espirita congre-
ga quase 30 entidades espiritas, 
cada uma com amplo programa 
de assistência social. E mesmo 
fors do meio espirita a cidade 
da Baixada Fluminense passou 
a constituir a oitava em todo o 
Brasil, levsndo-se em conta 
a população de mais de 80 mil 
habitantes. Comércio florescen-
te . . . Indústria crescente.. . 

Muitas cassa bancárias. . . Co-
légios . . . Escolas normais . . . 
Uma Faculdade de Filosofia e 
uma escola de Engenharia, sen-
do que dentro em breve será Ins-
talada a escola de Medicina. 

Pois bem, o Departamento de 
Turismo da Prefeitura local rea-
lizou agora os seus II Jogos 
Florais com o tema - Seresta 
certame a que concorreram tro-
vadorrs de diversos pontos do 
Pais. E em I* e também em 5' 
lugar se sagrou a dona Edla Si-
mões Campos, senhora esplrlts 
que sempre estava presente com 
as filhas ás reuniões de sábados 

na Mocldade Espirita de Iguaçu, 

do Centro Espirita " Fé Espe-

rança e Caridade ". nos tempos 

em que era eu presidente da re-

ferida Mocidade Espirita / 1965 

e 1966/ E veja o caro leitor 

de " A Nova Era" como a 

trova colocada em V lugar tem 

um alto fundo de filosofia espi-

rita: 

Multa gente que, sa Terra, 

Sofre tasto, vive ao l(u, 

Mistérios que a vida encerra, 

Terá seresta no céu . . , 

Celso Martins 

íos nossos assinantes 
Transferindo residência, so-

licitamos-Ihes comunicar-nos 

Imediatamente, para se evitar 

anormalidade no recebimento 

dos jornais. Para essa provi-

dência, pedimos também nos 

informem ambos os endereços, 

antigo e novo. 

Outrossim, comunicamos 

que estamos procedendo a co-

brança das assinaturas, por 

circular, e esperamos contar 

ainda com a coatumeira boa 

vontade de todos os noasos 

confrades assinantes. 

C O N T E N T A M E N T O 
Ousai viver, querer dar e re-

ceber vida: vibrai de alegria. 
Fazei de vossa vida um talo 

de contentamento para os outros. 
Sede felizes e fortes e senti-

vos gratos por trabalhar por Ele, 
o Senhor de toda glória e toda 
alegria. 

Tomai-vos espargidores de 
luz, difundindo entre todos a 
Sua mensagem de luz e de glória. 

Trabalhar por Ele ê contenta-
mento e felicidade, e jamais de-
ve ser considerado como um de-
ver penoso. 

Senti-vós contentes e fortes e 
pensai em coisaa belas e ao tra-

balho que deveis fazer. 
Aumentai vosso amor e a be-

leza do mundo: concorrei para 
que os outros sintam a beleza 
do amor e ternura. 

A vida é alegria e força, po-
der e plenitude - e a humani-
dade deve aprender como a vi-
da se exprime em toda a sus 
gloriosa grandeza e formosura. 

O amor supremo deve reinar 
e a pureza e exaltada alegria 
devem encontrar plena expressão, 
entre os homens. 

Vibrai de alegria - alegria de 
ajudar os outros. Espalhai con-
tentamento e sentimentos bons 

em torno de vós e Influi aobre 
quem encontrardes, de forma a 
torná-lo melhor e mais forte. 

Oa nossos discípulos devem 
ser como raios de sol vivlflca-
dores e luz para aqueles com 
quem tiverem contato. 

Em dar consiste a alegria real 
da existência. 

Aprendei a viver contentes e 
a corresponder ao amor Divino, 
qve é alegria e poder, e a todos 
os seres satura. 

Sorri com os céus • cantai com 
os pássaros - respirai com as 
flôres e amai com o amor dc Deus. 

Sebastilo Oliveira 
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0 precursor de E lns te in 
" N o começo do ano de 1950 

o» |ornais publicaram una noti-
cia sensacional- O grande mate 
mático Elnstein descobriu uma 
nova teoria pela qual teria l ido 
encontrado o anel que faltava 
para • concepção unitária do 
Universo. Com a célebre teoria 
reatrlta da relatividade. Elnstein 
já havia demonstrado, por meios 
matemáticos, mais Urde confir-
mados experimentalmente, a es-
treita relação quadrldimensional 
entre aa duas dimensões, espaço 
e tempo. No entanto, faltava 
ainda a demonstração matemáti-
ca da relação entre todas as 
forças cósmicas e, por conseguin-
te, da sua unidade. Isto conse-
guiu -se com a nova teoria, a que 
Elnstein chamou " Teoria Gene-
ralizada da Gravitação 
" Teoria do Campo Unificado 
( . . . ) No nosso caso, o fato ê 
simplesmente este: aquilo que os 
Jornais disseram ter sido então 
descoberto pelos meios matemá-
ticos, já o havia sido pelo ca-
minho metapsiquico, dezoito anos 
antes, aendo publicada a desco-
berta em 1932, pela primeira 
vez. na Revista " Al i dei pensie< 
ro " . de Milão, e, depois, Inser-
ta no volume M A Grande Sínte-
se " . bem difundido na Gurcpa 
e nas Américsa do Norte e do 
Sul." 

* • X - * 

Assim Pietro Ubaldl delineou, 
em 1955, os encontros de sua 
monumental obra com aa teorias 
do maior físico do século X X . 
Agora, vem-nos a noticia de seu 
desencarne, ocorrido a 29 de fe-
vereiro, em São Vicente ( San-
tos ), vitima de edema pulmonar, 
aos 85 anos, conforme ele mes-
mo previra há mais de dez anos. 

A o nos capacitarmos de sua 
vida de Missionário do Espiri-
tualismo, quedamn-nos em respei-
to á sua obra. B indagamos 
admirados: de que magnetismo 
espiritual era ele portador, quan-
do dlzam ser o porta-voz do 
próprio Cristo?! Isto pode ser 
depreendido da herança valiosis-
slma que nos deixou: suas 25 
obras e o exemplo de sua vida 
elevada. 

" Aproximando-me do Prof. 
Elnstein e de seu pensamento 
compreendi uma coisa: a alta 
matemática está multo próxima 
das especulações filosóficas. Is-
to, para mim, estabeleceu uma 
ponte entre a ciência e o esplri-
tuallsmo. Desde então encarei os 
problemas do espirito, não so-
mente como biológicos, sociais, 
artísticos, místicos, espirituais, 
filosóficos, religiosos, etc., mas 

também como problemas estrita 
mente científicos. ( . . . ) Assim 

concepção materialista ficou 
reduzida a quasl nada, por ubra 
do próprio reelismo e não do 
Idealismo. Penetrando em maior 
profundidade, o msterialiamo a-
cabou por se confundir com o 
espirttualismo. " 

Mas em sus vida magistral 
rerlde valor maior e Inaqullatà-
vel. Ubaldi tivera sua iaiclação 
espiritual de maneira profunda. 
Cedo seguira os passos crfstico*, 
identificando-se com a mística de 
um Francisco de Assis. Sentira 
logo a que rumos magnos a vida 
o levaria. Sua missão pela psz 

Nós de " A Nova Era " e Ca-

sa de Saúde guardamos com In-

finito 2elo a experiência humana 

de um contato valioso com a 

personalidade de Pietro Ubaldi. 

Com sua alma simples, enbora 

alcsndorada aos pfncaros da 

Ciência Divina, visitou-nos ele 

certa vez e deixou suaa sinceras 

impressóss em sus língua mafer: 

"Franca, 13 de setembro de 1951. 

Visitei hoje esta Casa de Saúde 

" Allan Kardíc ". Como já te-

nho admirado, noutras casas se-

melhantes no Brasil, também aqui 

encontrei cs processos de curas 

pelo método cientifico ao lado 

dos métodos espirituais. Estes 

últimos têm oma grande Impor-

tância em todas as enfermidades, 

mas sobretudo nss psíquicas. Não 

que possam substituir-se, sozi-

nhos, á ciência, pois, então se 

poderia cair no esplrismo da 1-

dade Média. Também é verdade 

que a ciência, sozinha, especial-

mente nesta Casa de Saúde, ê 

insuficiente para restabelecer o 

equilíbrio da alma, cujas inferio-

res condiç&ea originam muitos 

distúrbios e até orgânicos, (a) 

Pietro Ubaldi. com votos de to-

do o bem. " 

x - X - a 

Ubaldl já foi se reunira Einateia. 
na Pátria Comum. No concerto 
universal das grandes almas, o 
filósofo se reúne ao gênio. 

Assim também o espirítualisroc 

se unirá * ciência. Ubaldl jã o 

previu . . . E partiu consciente da 

Verdade, que procurou seguir 

até o último momento de aua vida 

terrena. 

Novos gênios, novoa santos 

partirão ainda. 

Um dia, novos Céua e uma 

Nova Terra virão. E reverenciare-

mos melhor a mrmórla daqueles 

que nos legaram sua Vida e tra-

çaram oa caminhos da humani-

dade. Oxalã não esqueçamos, 

então, a grande obra e a grande 

vida deaae Apóstolo do Cristo, 

que. lá das distantea regiões da 

Umbria, velo á América cumprir 

sua miasão gloriosa e iluminar 

ainda mais a Pátria do Evange-

lho! 

Vê se al a preocupação de U-
baldi Dor um pacto ciêncla-espi-
rltuallsmo. Nots-se Isto em toda 
sua obra. " Está é a revolução 
que se está ope rando no próprio 
seio do materlalismo; este è o 
maior valor das descobertas mo-
dernas, porque nelas se encon 
tra completa a semente de um 
futuro desenvolvimento da ciên-
cia no espiritualismo. Este não 
se apoiará mais apenas sobre a 
fé e a revelação, mas alicerçar-
se-á em provas positivas, racio-
nalmente demonstradas. 

universal Justificaria sua vida. 
Ubaldi, o homem-gênio do Es-

plritualismo, era também de sim-
plicidade Impsr. Também nisto 
se aproximava de Elnstein. U-
baldl não via neste somente o 
homem filo da ciência materia-
lista. E o próprio Elnstein tam-
bém não se via assim: " A mi-
nha religião consiste nums hu-
milde admlraçBo pelo ilimitado 
Espirito superior, que se revela 
noa mlnlmoa pormenores, que 
nós podemos perceber com 
nossas frágeis e frseas mentes." 

Belmiro De vó 
tados. Em sua fazenda, não era 

permitida a caça de pássaros, 

aves e quaisquer animais. Amigo 

simples e servidor aos que 

buscavsm, deixara vasto circulo 

de amizades, em Rifaina, Sacra 

meoto e Uberaba. Ao sepulta-

mento, em Sacramento, foi con-

vidado o sr. José Russo, cuja 

sempre s sua efetiva colabora- amizade o ligara a todos os fa-

ção não ae fazia esperar. Chefe' "lliares. A salda para o cemité-

de numerosa família, toda a cor- "o . perante numerosa assistência, 

poração familiar, composta d e Russo proferiu substanciosa 

filhes, genros, noras e netos, sen-1 P»"rçao sobre_a vida e_a morte, 

tíu profundamente seu desenlace. 

Vitima de acidente de auto-

móvel, desencarnou esse nosso 

dileto confrade, fazendeiro em 

Minas, próximo i cidade de Ri-

faina (SP). Elemento da confra-

ria espirlts de Sacramento, fora 

prealdente do Centro de Rifaina, 

por algum tempo. Amigo dedi-

cado à C. S. " Allan Kardec " . 

Galeria dos nossos co laboradores 
Dra. Marta Richinho 

Belruiro se aliara ã Doutrina e 

a ela se devotara, mormente no 

setor da assistência aos necessl-

Cobrador até HO Mm 
Cornéllo Pires 

O Jacó Absalão, judeu de Havana, 

Tinha dinheiro à praça a juro alto. 

Um dia, eis que sofreu um duro sssalto, 

E então rompeu se a caixa craniana . . . 

Sua alma teve um forte sobressalto 1 

" E os que me devem 1 Ah, ninguém me engana.. 

São mais de cem milhões! Eu quero a grana! " 

E saiu do caixão quase num salto . . . 

E o enterro chegou ao cemitério. 

Discursaram credores . . . Foi mistério 

Tanto elogio para um morto só . . , 

E Absalão, vendo aquele vil cinismo. 

Berrou: " O que morreu foi o organismo! 

Eatou aqull E a grana do Jacó?!' 

(Soneto recebido por Jorge Rizzini) 

A Nova Era " e Casa de 

Saúde hipotecam aos familiares 

Belmiro sua solidariedade. 

Na turma de Formandos de 

1971 da Faculdade de Direito 

de Franca, dcstaea-se um nome 

que não poderia ficar sem nosso 

registo de carinho e de multo 

apreço. Trata se da dra. Mai ta 

Richinho - filha do nosso dile-

tlssimo companheiro, jornalista 

Vicente Richinho, gerente de 

" A Nova Era ". Iniciou sua vi-

da estudantil no EducancUrio 

Pestalozzl. de nossa cidade. De-

dicada t o estudo desde aua In 

fância, Marta teKpre ae deitá-
cou pela sua dedicaçao e Inteli-
gência. quando se evidenciou na 
vida escolar como uma das mala 
destacadas entre auas colegas, 
nos cursos propedêuticos, que 
lhe deram ensanebaa para o in-
gresso na conceituada Faculda-
de de Direito de Fraaca - uma 
das mala categorizadas do Pais. 

Dessa maneira, a novel juria-
consulta entra de poase de um 
titulo por méritos, cuja conquis-
ta lhe a fere a certeza de exer-
cício em profistão liberal das 
mala respeitáveis. 

Ao prestar noasa homenagem 

a essa criatura, que sempre foi 

colaboradora de tedaa as horas, 

tanto de nosss folha como da 

Casa de Saúde, estendemos nos-

sas f'licitações ao seu dedicado 

progenitor e, aqui, tamhém, evo-

camos o aome da saudoaa com-

panheira Rute Faria Richinho, 

sua inolvidável progenitora. 

= Da. ANA ALVES FRANCO = 
Em Salvador - Ba. - ocorreu, em ] os roteiros de confe ências do seu 

dias do mês último, o passamento filho Dlvaldo 

da prestativa e querida compa 

nheira cujo nome encima esta nota. 

Seu nome se ligou de manei-

ra multo cara ás fileiras espiri-

tas do Brasil, porque foi a vir-

tuosa criatura que deu de pre-

sente ao nosso meio seu filho 

muito amado Dlvaldo Pereira 

Franco, médium e pregador da 

Doutrina Consoladora, conhecido 

no Brasil todo e muitos países 

do Exterior. 

Dona Ana Alves Franco era 

dotada de virtudes inatas e de 

multa sensibilidade, tendo sido 

colaboradora Inestimável das ta-

refas encetadas pelo seu caçula 

- o Di. Sempre pronta a amparar 

com seu estimulo maternal o 

programa dirigido da " Casa do 

Caminho", em Salvador, era igual-

mente uma retaguarda moral para 

Aos seus familiares, na pessoa 

do muito valioso colaborador Di-

valdo Pereira Franco, nossa soli-

dariedade cristã, quando nos uni-

mos a todos nas rogativas ao Al-

to em favor dessa irmã multo 

conceituada em nosso meio. 

P E N S A M E N T O 

Quando c«locamos a felicida-

de num prato da balaaça, cada 

um de nós põe no outro a Idéia 

que faz da felicidade. O selva-

gem porá o álcool, pólvora, penas 

de avestruz: o homem civilizado, 

um pouco de ouro e alguns díaa 

de ebridade: mas o aáblo porá 

mil coisas que nóa não vemos -

toda sua alma talvez - e a pró-

pria desgraça que ele purificou. 

(Maeterlinck) 

Velhice £ experiência e sabedoria. E também amarga 

espera de Nova Vida, se não encontra aconchego familiar ou 

ambiêncla social e espiritual. 

No Lar da Velhice Desamparada, os velhinhos encon-

tram paz, conforto e alegria, graças á soa valiosa colaboração. 

Continue auxiliando-o. 

L A R D A V E L H I C E B B S A M P A R A D A 

Gerente - Vicente Richinho 

Rua J. Marques Garcia - 395 - C . P „ 65 - Fone 3318 

m O O - Franca - SP -
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C O N G R E S S O DE J O R N 
LISTAS - Conforme temos no-
ticiado em nos.«as edições ante-
rio-es. d»sde ontem está em (fin-
cai stivldaJes o V Congresso de 
Jornalistas e Escritores Espiritas, 
mo'iarntos dos espiritas brasilei-
ros que eaie ano está sediado 
em Niterói - RJ. Pelo programa 
e tesea apresentadas nesse con-
clave, cremos o encontro dos 
pensadores espiritas do momen-
to terá oportunidade de acerto 
muito expressivo em proveito 
dos postulados doutrinários da 
Terceira Revelação. O referido 
certame termina dia 2 de abril 
entrante c maiores informações 
desse acontecimento devemos 

dar em nossa próxima edição. 
• • 

C O C E Z l - Essa sigla |á se 
firmou pela tradicional atividade 
da Zona Ituaaa. que encontra 
no Tte. Cel. Flore Amantia seu 
entusiasta maior. Do dia 16 a 18 
de abril reallzar-ae-á, em Itu -
S. Paulo, a "1a. Confraterniza-
ção de Crianças Espiritas da Zo-
na Ituana " ( 4 a Cocexl). movi-
mento pitrocinado pela Escola 
Espirita Infaato-Juvenil "Teresa 
de J»sus " e Soe. " Cabiniaha 
de Antônio de A q u l n o d a 
mesma cidade. A referida con-
centração constará de encontro 
de crianças espiritas de toda a 
Região e terá seu ponto alto 
com a comemoração do Dia do 
Uvro Espirita, previsto para 18 
de ab.il. Diversos expositores e 
educadores estarão colaborando 
nessr m o v i m e n t o , nos dias 

acima mencionados. 
• » 

PUBL ICAÇÃO - O Instituto 
Espirita " Paulo de Tarso " . de 
Ribeirão Preto, acaba de editar 
o livro " Campinha d» Frater-
nidade Auta de Souza" - subsidio 
cronológico de muita valia na 
área dos que integram essa sa-
lutar atividade. O livro em refe-
rência é de autoria do dr. José 
Simon Camelo, com contribuição 
literária preciosa de outros, como: 
profa. Lourdes Bilegqi Camelo e 
Edna M. Maturano. O trabalho 
editado vale como orientação 
sociológica e religiosa e contêm 
ainda poesias noa seus contextos 
como amenlzamento espiritual. 

D E N O M I N A Ç Ã O N O V A -
A Liga Espirita do E taio da 
Guanabara, após acordo de seus 
integrantes e modificação estatu 
târia, opinou psra a denominação 
de " Federação Espirita da Gua-
nabara A chimada "Casa de 
Deolindo Amorim" antes do Pacto 
Áureo era conheciia como f-iga 
Espirita do Biasil e que sempre 
congregou os espiritas de todo o 
Brasil pró normas emancipadas 
e racionais. 

• o 
ROTF.IRO D O N E W T O N 

B 0 3 C H A T — Em seqüência ás 
suas palestras programadas,esse 
apreciado expositor espirita visi-
tará amanhã Juiz de Fora - M G , 
onde fará conferências sob tese 
reencarnacionista. Dia 22 de abril 
estará em Franca para encerra-
mento da Semana do Livro Es-
pirita, a realizar se entre nós de 
16 a 22 de abril. Em Juiz de 
Fora - MG, terá a promoção de 
autógrafos do livro de sua au-
toria " Ide t Pregai " - Edição 

1971 - FEB. 
«> • 

ENTIDADES ESPIRITAS 
Elegeram e empossaram sua 

nova diretoria as seguintes: 

Soe. Espirita " Jesus Escola 
de Cantagalo — Prea.: Carlos 
Soares Ferreira; Vice: Waltrr 
Almeida Soutelino; Scrts.: Ester 
C. Wermellnger Soutelino t 
Deolinda Corrêa Azevedo: Tsrs.: 
Fausto Azevedo c Jenelson A 
Garcia Coelho. 

• • 
Centro Esp. "Natal de Jesus" -

Itapeva - SP • Pres.: Sezeiredo 
Loureiro Silveira: Vice: Maria 
Lourdes B. Santos: Scrts.: Nil-
tun Del Rio e Ranulfo Pereira 
Souza: Tes\: Judite Msria Pe-
reira. 

• a 
Moc. Esp. de Rio Preto 

( MERP ) — Pres: Pedro Ba-
tista Costa: Vice: Gerton Car-
ta patti; Seta.: Luiz C Bastos 
Costa: Tsr.: Dor sei Lopes Pa-
vla: Bibl.: Miguel Porto Scaffl; 
Conselho: Wilson Roberto Coe-
lho, Maria Lúcia Alves e Maria 
Lourdes Silva. 

» m 
ASSIS ( SP ) — Ficou assim 

constituída • nova Diretoria do 
C. Esp. " Cairbar Schutell " pa-
ra 1972- 74: Pres : José Dias da 
iilva; Vice: Afonso Leite Ma-
chado: I ' Secr*: Aristides Cirino 
Ferreira; 2*: Maria José de Jesus 
Brito: 1" Tes*: Dlrce Rodrigues 
Santoa: 2" Tes*: Adelaide Mano 
Neme; Bibl*: Alice Fr* de Uma: 
Zel.: Maria Nunes i a Silva; Or.: 
Maria Cândida Godói; C . Fiscal: 
Salviao Teles de Souza, Doroti 
N. Siqueira, Manoel R. Gonçal-

1 ves; Proc : Henrique Dias da 
ISdva. 

• • 
P O R T O UNIÃO ( SC ) - A 

prezada confreita d' Ada Balar-
dinl Dondeo comunica-nos o 
desencarne de três grandes es-
piritas dessa localidade. O con-
frade Pedro Dondeo, nosso ve-
lho assinante, desencarnou a 
8/8/71, deixando viúva essa dig-
níssima confreira. Um mês após, 

7/9/71, fez seu passamento o 
caro confrade sr. Jorge Dondeo, 
irmão do sr. Pedro. A 19/3/72 
desencarnou o bondoso confrade 

sr. Antônio Domit, eognomina-
do " O Pai dos Pobrea " , em 
virtude do auxilio que propicia-
va aoa necessitadas. Nosso as-
sinante desde 1941, o ir. Antô-
nio alcançou 82 janeiros de uma 
vida devotada á causa espirita, 
teodo fundado vtries Centros 
em Porto União e União da Vi-
tória. 

Enviamos â d' AJa, e a todos 
o i familiares de (ua família e do 
confrade sr. Antônio Domit, nos- j 
sas condolências. E aos espíritos I 
ora libertos dos l lamo carnais.' 
nossos sinceros votos para que 
continuem no Além sua vida de 
Paz e auaa tarefas pelo Bem. 

• • 

Sf iR IO T ISO - Três Pontas 
(MGJ . Apôs existência terrena de 
91 anos. retornou à Pátria Es-
piritual. a 27 de janeiro, o con-
frade ar. Sério Tiso. Foi dono 
da tradicional e antiga loja da 
cidade. " Caaa Sério ". Deu a 
Três Postas, por seus filhos e 
netos. Imensa e valiosa contri-
buição no campo musical: Mário 
Tiso e seu conjunto de serestas: 
Irene. prof* de música em Três 
Pontas, depois é s B. Horlzon'e. 
onde reside com sen esposo 
João Corrêa Veiga, nosso cola-
borador; Walda, prof* de piano, 
casada com Francisco Ribeiro 
Veiga. Secr. do C . Eap. " Allan 
Kardec " , de Alfenas. onde re-
sidem; Orlanda. violinista, prof* 
pública apos.; Humberto Tiso e 
seu filbo Sebastião Èlcio, que se 
destacam, em S. Paulo, coso 
muslcistas de vloloacelo e plano; 
Oswaldo, violinista e professor 
desse instrumento em Três Pon 
tis; Wagner ( neto ). pianista do 
Som Imaginário, n» Rio: Circêa 
(neta), prof* de plano em ltajubá 
(MG): José Glleno (neto), autor 
do " Hino do Centenário de 
Três Pontas ", música que com-
pôs quando menino. O sr. Sério 
deixa vasta descendência, Inclu-
sive dezenas de bisnetos e três 
trinetos. A ele, votos de multa 
Paz. 
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—, FRANCA (Eat. .São Paulo). 31 de março de 1972:— 

D I N A M l 8 M O 

A criatura humans permanece no mundo 
a cercar-se por bilhões de vidas inferiores, que 
se Ibe rendem »s determinações por existências | 
escravas. 

Quem fala em trabalho reporta-se a dina-
mismo e bssta uma vista de olhos na esfera 
da natureza para observar mlriadea de seres 
que mantemos em servidão. 

Comecemos pelo laboratório do corpo. 

O aparelho gsstrintestlnsl recebe o bolo alimentício e, em. 

bora atendendo á pessoa reconhecidamente ociosa, passa, de ime-

diato, ao esforço da digestão, sem necessidade de aviso prévio. 

O s anticorpos fiscalizam os distritos orglnlcos, opondo bar 

reiras i Invasão de agentes estranhos para assegurar a saúde, sem 

reclamarem lições de química. 

Fora do pano fisiológico, vemos a Terra, o magneto giga : 

te que, há milênios, nos serve de domicilio, girando sem repou i 

no espaço cósmico, a fim de equilibrar os fenômenos da vida, sem 

exigir slnsis de tilnsito. 

A semente lançada ao solo, dentro de condições justas, medn 

e produz por si. independentemente de noções da botânica. 

Não nos propomos comparar o homem ao fagócito on aol 

pessegueiro. Apreciamos o dinamismo dentro da evolução. 

A medida que o ser se desenvolve, transpondo as fronteirai 

do instinto a caminho da razão, ss leis divinas integram s ladlvl-

dualldade na luz do discernimento, através de estímulos conside-

rados dolorosos mas necessários, para que s consciência adote > 

coopera;á> espontânea na execução dos propósitos do Senhor, i 

beneficio dela mesma 

Ê assim que surpreendemos os animais superiores nas dis-

ciplina* da domesticação e as criaturas Iniciantes em burllamen:. 

moral, crivadas de lutas educativas que as arranquem das carapa-

ças da Inércia para a plenitude da vida. 

* 
Se o Espiritismo te beneficia o roteiro, trazes contigo a dou 

trlna que clareia a razão. Não desconheces, desse modo, que 

dinamismo constante ê a nota dos que se elevam. 

Podes agir, construtivamente, por ti mesmo, quando, como, on<| 

de e quanto desejes, sem esperar por advertências dispensável? 

Trabalha e serve sempre, porque já sabes que se na Tern 

somos conhecidos pelos informes exteriores, nos reinos do espírit 

apenas o mérito em serviço faz a diferença de cada um. 

E M M A N U E L 

( Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier 

Donativas à ü. S. "Allan Kardec" 
Teodoro Cocenza: 20,00; Matia O . V . Pinheiro, em mem. 

sua progenitora: 50,00: Brastlio B. Freitas: 15,00; Moisés Jorge: 
16,00: Antero Paulista de Souza: 6.00; Eugênio Grassl: 11,00: An-
tônio'Rocha: 400.00; Artur Donato: 100.0J; Celso Cruz: 100,00: 
José Augusto Bildassarl ( janeiro ): l . O O ; Carlos Gaeta: I C O . O O ; 

Masuzo Yoshlmura: 100,00; rec. em Marilla, por Interm. Maxlmi-
no R. Santos; Maria de Oliveira Barbosa: 20.00; José Alexandre: 
80,00; Sebastião Oliveira: 20,00; José Lauro Tavares: 1,00; Antô-
nio Delcides: 20,00: Pedro Martins de Castro: 50,00: Frand«ca B. 
Pelegrinl: 50,00; Aparecida Santos Morais: 2,00; G. Esp. " 25 de 
Dezembro": 20.0': Gema G. Corveiro: José Peschiera: 16,00; A-
na Viana: 30,00; Hermantino R. Filho: 25,01; José Cortelazzi: 
I,00; Cerquelra Puccl Com Imp. S. A. ( fev"): 50.00; José Belot-
tl: 5,00; Cia. Paul. Força e Luz ( jan ' e frv*): 162,00: João Mar-
tin: 40.00: Maria Fabris de Almeida: 10,00: Aurêlla G Rezende: 
II.00: Cláudio Macedo: 1.00; M i r i o Formoso: 4,00: Carlota de 
Aqulno: 10.00: Sebastião de Oliveira: 20,00; Fllomena C. Apos-
tólico: 20,00; José Flávlo C. Lima: 6 00: Oswaldo lôrio: 6,00: Pe-
dro Moura: 107,00; José Baptists de Faria: 50,03; Luiz Spessoto: 
4,00: Cel Francisco Ferraz de Lima: 25,00; Camilo Lourenço: 
30,00: Calçados Clafer S. A.: 190 pares calçados c/defelto; Ar-
thur Siena Netto: I saco feijão e 1 de açúcar; Patrício Garcia 
Garcia: 1 cx. batata salsa e 1 cx. couve flor, 4 cxs. vagens, 1 
cx. quiabo, 3 cxs. limão e 1 cx. pera; Bertoldo Martins Alarcon: 
15 pães: Posto Fiscal Estadual de Franca: 128 pastas para papéis: 
Centro de Saúde de Franca: 23 ks. toucinho; 5.9CO grs. carne 
porco, 22 ks. carne charqueada, 7 ks. lingüiça e 45 ks. carne bo-
vina: Francisco Cardoso: 2 ks. toucinho; um amigo: I capado 
c/130 ks : Dlaconia: 4 sacos leite em pô, 9 sacos farinha de tri-
go, 8 sacos aveia, 14 sacos trigo bulgur, 31 sacos fubá e I fardo 
de roupas; Arsênlo Bonfim: 3 pacotes de gelélfl, c / l 5ks ; rec. em 
Mlguelôpolls, p/intermédio de Abrão Carrijo Sobrinho: 285,40. 

Aos bondosos colaboradores, nossos melhores agradecimentos. 

Franca, 20/3/1972 José Russo - Provedor 

Correio de 

A NOVA ERA 
Tor iba-Acâ 

J. C. ( ITUMBIARA - Go. ) - O confrade levantou queslá 
multo oportuna. Realmente o prof. Leopoldo Machado editou urci 
obra sob o titulo " Ide e Pregai " , cuja edição sala em 1942, sen 
do o Autor o que custeou a edição sob o patrocínio do "Lar d< 
Jesus," de Nova Iguaçu. O recém-editado " Ide e Pregai " , p' 
FEB, de autoria de Newton Boechat.o foi em 1971 e nada tem d 
comum com a outra publicação. 

• m m 

J. C. ( BENFICA DE M I N A S - M G ) - A noticia daí 

por nós do aniversário de " O Mensageiro do Lar", de São Ma 

noel - S. P., foi tirada pelo número especial desse órgão, quand 

comemorou mais uma etapa de sua fundação. Felizes dos anõn; 

mos que emprestaram a essa tarefa seu Idealismo e vontade d 

servir. Lembranças de nomes ás vezes só servem para agastar c 

verdadeiros heróis que, como o amigo, ficaram no ostracismo. E? 

perames do distinto irmão uma crônica sobre esse jornal e qu 

nos dê o nome dos pioneiros dessa heróica empreitada. 

• m a 

1. C. S. ( S O R O C A B A - SP ). Seu artigo ê por demais con 

tundente e dele haverá, por certo, decorrências e controvérsias. f 

critério da direção deste jornal evitar o mais possível assunt 

sujeitos a polêmicas, notadamente quando elas nada constroet 

dentro d* família eipirltista. 


